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NA ÁREA: COSMETOLOGIA  
 
PROGRAMA DO CONCURSO 
1 – Anátomo fisiologia da pele e anexos e permeabilidade cutânea. 
2 - Segurança e eficácia de produtos cosméticos. 
3 – Micro e nanobiotecnologia em cosméticos. 
4 – Fundamentação teórica - prática, matérias-primas, tecnologias de produção, controle de 
qualidade, legislação e aspectos regulatórios, desenvolvimento e avaliação de produtos 
cosméticos: 
 4.1 – Para limpeza, esfoliação, tonificação, adstrinção, hidratação cutânea e produtos 
anti-idade; 
 4.2 – Bronzeadores, Fotoprotetores, aceleradores e simuladores de bronzeado e pós-
sol; 
 4.3 – Capilares: Xampus, condicionadores, ondulantes, alisantes, colorantes e 
descolorantes; 
 4.4 – Desodorantes e antiperspirantes; 

4.5 – Para banho: sabonetes, banho de espuma, emulsões, sais e óleos para banho, 
produtos após o banho; 

4.6 – Para maquiagem de lábios, pálpebras, cílios, sobrancelhas e facial; 
4.7 – Para lipodistrofia ginóide (celulite) e estrias. 

 
Referências 

BARAN, R. (Ed); MAILBACH, H. (Ed). Textbook of cosmetic dermatology. 2. ed. London: Martin 
Dunitz, 1998. 

BARATA, E. A. F. A cosmetologia. São Paulo: Tecnopress, 2002. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Guia para avaliação de segurança de 
produtos cosméticos. 1 ed. Brasília: Anvisa, 2003. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Guia de controle de qualidade de produtos 
cosméticos. 1 ed. Revisada. Brasília: Anvisa, 2008. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Guia de estabilidade de produtos 
cosméticos. 1 ed. Brasília: Anvisa, 2005. 

CARIEL, L. A celulite e seu tratamento médico atual. São Paulo: Andrei, 1982. 

DRAELOS, Z.D. Cosméticos em Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999. 

GUIA ABC DE MICROBIOLOGIA. 3ed. São Paulo: ABC, 2008. 

HARRIS, M. I. N. C. Pele: estrutura, propriedades e envelhecimento. 2. ed. rev. e amp. São 
Paulo: Senac. 2005. 



LEONARDI, G. R. Cosmetologia aplicada. São Paulo: Medfarma. 2007. 

 

MATHEUS, L. G. M.; KUREBAYASHI, A. K. Fotoproteção: a radiação ultravioleta e sua 
influência na pele e nos cabelos. São Paulo: Tecnopress. 2002. 

PINTO, T. J. A.; KENEKO, T. M.; OHARA, M.T. Controle biológico de qualidade de produtos 
farmacêuticos, correlatos e cosméticos. São Paulo: Atheneu, 2000. 

QUIROGA, M. I.; GUILLOT, C. F. Cosmetica dermatologica pratica. 5.ed. Barcelona: El ateneo, 
1987. 

RIBEIRO, C. J. Cosmetologia aplicada a dermoestética. 2 ed. São Paulo: Phamabooks, 2010. 

SCHLOSSMAN, M. L. (Ed.) The chemistry and manufacture of cosmetics, v.1: basic science. 
3.ed. Carol Stream: Allured, 2000. 

SCHLOSSMAN, M. L. (Ed.) The chemistry and manufacture of cosmetics, v.2: formulating. 
3.ed. Carol Stream: Allured, 2000. 

SCOTTI, L.; VELASCO, M. V. R. Envelhecimento cutâneo à luz da cosmetologia: estudo das 
alterações da pele no decorrer do tempo e da eficácia das substâncias ativas empregadas na 
prevenção. São Paulo: Tecnopress. 2003.  

VIGLIOGLIA, P. A.; RUBIN, J. Cosmiatria II. Buenos Aires: AP americana, 1989. 

 

Periódicos 

ANFARMAG em Revista. São Paulo: RZM. Bimestral. 

Cosmetics & Toiletries. São Paulo: Tecnopress.  

Cosmetics & Toiletries. Wheaton: Allured. 

International Journal of Cosmetic Science. Wiley. 

Journal of Cosmetic Science. Society of Cosmetic Chemists. 

Revista Brasileira De Ciências Farmacêuticas/ Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences. 
São Paulo: EDUSP.  

 
 
 
RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 
 

  1 -   Segurança e Eficácia de Produtos Cosméticos. 
  2 -   Micro e Nanobiotecnologia em cosméticos. 
  3 –  Produtos cosméticos para limpeza, esfoliação, tonificação, adstrinção e hidratação 
cutânea; 
  4 –  Envelhecimento cutâneo. 
  5 -  Fotoproteção. 
  6 – Xampus e condicionadores. 
  7 – Ondulantes, alisantes, colorantes e descolorantes. 
  8 – Desodorantes e antiperspirantes. 
  9 -  Produtos para banho. 
10 – Produtos para celulite e estrias. 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
 

Tendo em conta um perfil profissional esperado que contemple formação, experiência e 

atuação na área de cosmetologia, a expectativa institucional quanto à atuação do docente 

concursado engloba: 

(a) atividades no curso de graduação em Farmácia, ministrando componentes curriculares 

obrigatórios e optativos, orientando trabalhos de conclusão de curso e estágios 

supervisionados; 

(b) atividades de pesquisa científica, de desenvolvimento e inovação tecnológica na área 

do concurso, inclusive com a orientação de estudantes de iniciação científica ou 

extensão; 

(c) inserção em programas de pós-graduação stricto e lato sensu, por meio de atuação 

como professor em disciplinas, orientador de monografias, dissertações ou teses; 

(d) atividades de extensão, com o desenvolvimento de projetos que integram alunos de 

graduação e de pós-graduação, bem com servidores técnico-administrativos e outros 

docentes; 

(e) observação sistemática da natureza integrada das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, inclusive com a participação em atividades integradoras e elaboração de 

projetos de ação integrada.  

 
 


